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Uma estação Aloha poderia enviar o que quisesse, e depois esperar uma confirmação. Se uma confirmação não fosse recebida num espaço de tempo curto, a estação considerava que outra estação tinha transmitido algo simultaneamente, gerando uma colisão, em que as transmissões combinadas eram desprezadas, para que a estação receptora não as ouvisse nem retornassem uma confirmação. Ao detectar uma colisão, as duas estações transmissoras escolhiam um tempo aleatório e depois retransmitiam seus pacotes, com uma boa probabilidade de sucesso. No entanto, a medida que o tráfego aumentava no canal Aloha,  a taxa de colisão crescia rapidamente.(transmissão sem nenhuma regra, enquanto o Ethernet so executa uma transmissão a partir de uma orientação).
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Na estratégia np-CSMA (non-persistent Carrier Sense Multiple Access) se, ao escutar o meio, um nó “senti” que está havendo uma transmissão, ele fica esperando por um espaço de tempo aleatório antes de tentar novamente o acesso.

Na estratégia p-CSMA (non-persistent Carrier Sense Multiple Access) ao sentir um transmissão, uma estação continua a escutar o meio até que ele fique livre. Aí então transmite com uma probabilidade p ou espera por um intervalo de tempo fixo e então transmite, com probabilidade p, ou continua a esperar por outro intervalo, com probabilidade (1-p), seguindo assim até transmitir ou até que uma outra estação ganhe o acesso ao canal, quando então o procedimento de transmissão recomeça. Um caso particular dessa estratégia é a CSMA 1-persistente onde a estação escuta o meio até que ele fique livre para então certamente transmitir.

O algoritmo não persistente é eficiente para evitar colisões, uma vez que duas estações querendo transmitir, quando o meio está ocupado, provavelmente vão esperar por intervalos diferentes de tempo (aleatórios). O problema é que pode existir um tempo perdido (canal livre, tendo dados a transmitir) após cada transmissão. O algoritmo 1-persistente elimina esse tempo perdido, mas infelizmente no caso de mais de uma estação estar esperando uma transmissão, a colisão é certa. 
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Multiple Access – a sigla quer dizer que há acesso múltiplo a uma mesma freqüência, ou seja, que um determinado número de usuários estão compartilhando a mesma faixa de freqüência.
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· Espera Aleatória Exponencial Truncada (truncated exponential back off). Nela, a estação, ao detectar uma colisão, espera por um tempo aleatório que vai a um limite superior, de forma a minimizar a probabilidade de colisões repetidas. Com a finalidade de controlar o canal e mantê-lo estável mesmo com tráfego alto, o limite superior é dobrado a cada colisão sucessiva. Esse algoritmo tem um retardo de retransmissão pequeno no começo, mas que cresce rapidamente, impedindo a sobrecarga da rede. Depois de certo número de tentativas de retransmissão, o intervalo se torna muito grande e, de forma a evitar retardos muito altos, a duplicação do limite superior é detida em algum ponto. Se após algumas retransmissões as colisões ainda persistirem, a transmissão é finalmente abortada.

· Retransmissão Ordenada (orderly back off), após a detecção da colisão as estações só podem começar a transmitir em intervalos de tempo pré-alocados. Terminada a transmissão das mensagens colididas, a estação alocada ao primeiro intervalo tem o direito de transmitir, sem a probabilidade de colisão. Se não o faz, o direito de transmissão passa à estação alocada ao segundo intervalo e assim sucessivamente até que ocorra uma transmissão, quando o algoritmo CSMA/CD é retornado. Tomadas algumas precauções quanto à justiça, esse esquema pode garantir um retardo de transferência limitado, contudo vai exigir que todas as estações da rede detectem a colisão e não apenas as estações transmissoras.
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Colisões Tardias – Um colisão tardia ocorre depois dos primeiros 64 octetos de um quadro, apresentando sobretensão ou transmissão e recepção simultâneas. Isto é, ela é detectada da mesma forma que uma colisão local, e a única diferença entre elas é que a tardia ocorre do meio para o final do quadro.

As colisões tardias são, usualmente, causadas por placas de rede com defeito ou por trechos de cabo muito longos. Em redes 10BASE-T, as colisões tardias muitas vezes são detectadas, simplesmente, como erros de FCS.
Colisões Excessivas - são provocadas pelo excesso de dispositivos. O número de broadcasts passa dos limites quando há um excesso de pacotes de clientes procurando serviços, de pacotes de servidor anunciando serviços, de atualizações de tabelas de roteamento e um excesso de outros broadcasts dependentes de protocolos, como o Address Resolution Protocol (ARP). Embora as colisões sejam eventos normais na Ethernet, um número excessivo de colisões reduz a largura de banda disponível.

